
Aula 77 3 Arte e Educação Física: Expressão 
e Corporeidade
Ressignificando o papel das disciplinas de Arte e Educação Física no currículo escolar, superando a visão de 
componentes acessórios para áreas estratégicas de desenvolvimento integral.

Objetivos de Aprendizagem
Ao final desta aula, você será capaz de:

Ressignificar
O papel das disciplinas de Arte e Educação Física 
no currículo escolar, superando a visão de que são 
componentes acessórios ou meramente recreativos.

Orientar práticas pedagógicas
Que integrem a cultura corporal de movimento e as 
linguagens artísticas às competências 
socioemocionais e cognitivas da BNCC.

Implementar estratégias de inclusão
Efetiva (DUA) e educação antirracista nas aulas de 
Educação Física e Arte, garantindo a participação 
plena de todos os estudantes.

Instrumentalizar a gestão
Para o acompanhamento e avaliação dessas 
disciplinas, utilizando indicadores de qualidade e 
não apenas critérios de "talento" ou aptidão física.

Relevância Prática

Para o Coordenador Pedagógico, as áreas de Arte e Educação Física representam um desafio singular. 
Historicamente tratadas como "atividades" e não "disciplinas", elas sofrem com a falta de recursos, 
desvalorização no calendário escolar e improvisação. No entanto, em um cenário pós-pandêmico de 
2025, onde a saúde mental, a expressão subjetiva e a relação com o corpo ganharam urgência, essas 
áreas tornaram-se vitais. O coordenador que ignora o potencial estratégico dessas disciplinas desperdiça 
a oportunidade mais direta de trabalhar a identidade, a criatividade e a saúde integral dos alunos.

Mapa da Aula

Desconstrução Histórica: De "Atividade" para Área 
de Conhecimento.

1.

Arte na BNCC: As Quatro Linguagens e a 
Abordagem Triangular.

2.

Neuroestética: O Cérebro e a Experiência Artística.3.

Educação Antirracista e Decolonial no Ensino da 
Arte.

4.

Educação Física: Cultura Corporal de Movimento 
além do Esporte.

5.

Saúde, Estética e Mídia: O Corpo no Mundo Digital.1.

Inclusão e Desenho Universal na Prática Corporal.2.

O Papel do Coordenador na Infraestrutura e 
Materiais.

3.

Avaliação em Arte e Educação Física: Processo vs. 
Produto.

4.

Interdisciplinaridade e Tecnologias Híbridas.5.

Conexão com Conhecimentos Prévios
Esta aula se conecta diretamente com os conceitos de Currículo Integrado e Competências Gerais da BNCC 
vistos anteriormente. A compreensão das Metodologias Ativas também será fundamental, pois Arte e Educação 
Física são, por natureza, disciplinas onde o "fazer" e o "pensar" são indissociáveis. Elas preparam o terreno para a 
próxima aula sobre Interdisciplinaridade, pois são as áreas que mais facilmente dialogam com História, Física, 
Biologia e Matemática.



A Arte como Área de Conhecimento: 
Superando o "Enfeite"
Historicamente, o ensino de Arte no Brasil foi marcado por uma 
visão utilitária e decorativa, muitas vezes reduzida à confecção de 
lembrancinhas em datas comemorativas ou ao domínio técnico de 
desenho geométrico. Essa perspectiva, felizmente superada pela 
legislação atual, ainda persiste no imaginário de muitas famílias e 
até de alguns gestores. É papel do coordenador pedagógico 
reafirmar que a Arte é uma área de conhecimento autônoma, com 
códigos, histórias, teorias e práticas específicas que desenvolvem 
o pensamento crítico e a sensibilidade estética, fundamentais para 
a leitura de mundo contemporânea.

As Quatro Linguagens da BNCC

Artes Visuais
Pintura, desenho, escultura, fotografia e artes 
digitais.

Dança
Expressão corporal, coreografia e movimentos 
culturais.

Música
Composição, apreciação e execução musical.

Teatro
Performance, dramaturgia e expressão cênica.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) estrutura o componente curricular Arte em quatro linguagens 
principais: Artes Visuais, Dança, Música e Teatro. Essa organização exige que a escola abandone a prática da 
"polivalência rasa", onde um único professor tenta ensinar tudo de forma superficial, e busque, dentro do possível, 
aprofundar as experiências estéticas. O ensino de Arte não visa formar artistas profissionais, mas sim cidadãos 
capazes de fruir, contextualizar e produzir cultura. Quando um aluno entende a estrutura de uma composição 
musical ou a crítica social por trás de uma performance contemporânea, ele está exercitando operações mentais 
complexas de análise e síntese.

Abordagem Triangular

Para o coordenador, o desafio é garantir que o planejamento do professor de Arte contemple as três dimensões da 
Abordagem Triangular sistematizada por Ana Mae Barbosa: o fazer (produção artística), o ler (apreciação de obras) 
e o contextualizar (história e sociologia da arte). Se as aulas se resumem apenas ao fazer manual sem reflexão, ou 
apenas à teoria sem experimentação, o currículo está incompleto. A gestão deve observar se os alunos estão 
sendo expostos a um repertório cultural diversificado e se estão tendo a oportunidade de expressar suas próprias 
subjetividades através das linguagens artísticas.

NOTA IMPORTANTE: As diretrizes para o ensino de Arte são regidas pela Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB - Lei nº 9.394/96), alterada pela Lei nº 13.278/2016, que tornou obrigatório o 
ensino de Artes Visuais, Dança, Música e Teatro na educação básica. Consulte sempre as atualizações 
curriculares vigentes em [ANO ATUAL].

Fazer
Produção artística prática

Ler
Apreciação de obras

Contextualizar
História e sociologia da arte



Neurociência e Arte: O Impacto Cognitivo da 
Criação
A neurociência aplicada à educação tem trazido evidências robustas sobre como a prática artística remodela o 
cérebro e potencializa a aprendizagem em outras áreas. Quando um estudante se envolve em uma atividade 
artística, como tocar um instrumento ou pintar, múltiplas áreas cerebrais são ativadas simultaneamente. O córtex 
motor planeja os movimentos finos, o córtex sensorial processa o feedback tátil e auditivo, e o sistema límbico 
regula as emoções envolvidas na expressão. Essa "ginástica cerebral" promove a neuroplasticidade, fortalecendo 
conexões que serão úteis para a resolução de problemas matemáticos ou para a interpretação de textos.

Desenvolvimento das Funções Executivas

Planejamento
O que vou criar? Definição de objetivos e 
estratégias.

Memória de Trabalho
Manter a ideia em mente enquanto executa a obra.

Controle Inibitório
Foco na tarefa, resistindo a distrações.

Flexibilidade Cognitiva
Ajustar a obra quando algo não sai como esperado.

Além do desenvolvimento motor e sensorial, a arte é uma ferramenta poderosa para o desenvolvimento das 
funções executivas, localizadas no córtex pré-frontal. O processo de criação artística exige planejamento (o que 
vou criar?), memória de trabalho (manter a ideia em mente enquanto executa), controle inibitório (foco na tarefa) e 
flexibilidade cognitiva (ajustar a obra se algo der errado). O coordenador pedagógico deve usar esses argumentos 
científicos para defender a importância da Arte nas reuniões de pais e conselhos de classe, demonstrando que a 
aula de Arte é um laboratório de desenvolvimento cognitivo de alto nível.

Dimensão Emocional e Neurobiologia

A dimensão emocional também é explicada pela neurobiologia. A 
apreciação e a produção de arte liberam neurotransmissores como a 
dopamina, associada ao prazer e à motivação. Em um contexto escolar 
onde a ansiedade e o estresse são crescentes, as aulas de Arte 
funcionam como espaços de regulação emocional. No entanto, é preciso 
cuidado: a arte na escola não é arteterapia clínica. O objetivo é 
pedagógico. O coordenador deve orientar os professores a criarem um 
ambiente seguro onde o erro seja visto como parte do processo criativo, 
reduzindo o medo do julgamento e permitindo que a expressão genuína 
floresça.

±
Dopamina

Prazer e motivação

³
Cortisol

Redução do estresse



Arte Decolonial e Antirracista: Rompendo o 
Cânone Eurocêntrico

Durante muito tempo, o ensino de Arte nas escolas brasileiras 
limitou-se à reprodução do cânone europeu: Da Vinci, 
Michelangelo, Monet e Picasso. Embora esses artistas sejam 
importantes, focar exclusivamente neles apaga a vasta produção 
artística africana, indígena, asiática e latino-americana. Em 
conformidade com as leis 10.639/03 e 11.645/08, a coordenação 
pedagógica deve atuar firmemente para decolonizar o currículo de 
Arte, garantindo que os estudantes tenham contato com a estética 
e a poética de suas próprias raízes e de outras culturas não 
hegemônicas.

Questões para Reflexão do Coordenador

Isso implica uma revisão profunda nos materiais didáticos e nas referências visuais espalhadas pela escola. O 
coordenador deve questionar: "Quantos artistas negros contemporâneos nossos alunos conhecem? As obras 
indígenas são tratadas como 'artesanato' inferior ou como arte complexa com significados cosmológicos?". A arte 
afro-brasileira, por exemplo, não deve aparecer apenas em novembro, no Mês da Consciência Negra, mas deve 
permear todo o ano letivo, dialogando com movimentos modernos e contemporâneos. Estudar Aleijadinho, Mestre 
Didi, Tarsila do Amaral e artistas indígenas contemporâneos como Denilson Baniwa amplia o repertório e fortalece 
a identidade.

Crítica à Representação

A abordagem antirracista na Arte também envolve a crítica à representação. É fundamental analisar como 
negros e indígenas foram retratados ao longo da história da arte (muitas vezes de forma subalterna ou 
exótica) e contrapor essas imagens com a autorrepresentação feita por artistas desses grupos hoje. O 
coordenador pode incentivar projetos interdisciplinares que unam História e Arte para discutir 
monumentos públicos, patrimônio cultural e a invisibilidade de certos grupos na arte oficial. Isso 
transforma a aula de Arte em um espaço de letramento racial e crítica social visual.

Quantos artistas negros 
contemporâneos nossos 
alunos conhecem?

As obras indígenas são 
tratadas como 'artesanato' 
inferior ou como arte complexa 
com significados 
cosmológicos?

A arte afro-brasileira aparece 
apenas em novembro ou 
permeia todo o ano letivo?



Educação Física: Cultura Corporal de 
Movimento
A Educação Física escolar sofreu, por décadas, com a "esportivização" excessiva, onde as aulas eram meros 
treinamentos das quatro modalidades principais (futebol, vôlei, basquete e handebol) visando competições 
escolares, ou com o abandono do "rola a bola". A BNCC propõe uma mudança paradigmática ao definir o objeto de 
estudo da área como a Cultura Corporal de Movimento. Isso significa que a Educação Física deve tratar de todas 
as formas como os grupos sociais se expressam através do corpo: jogos, brincadeiras, danças, ginásticas, lutas, 
esportes e práticas corporais de aventura.

Unidades Temáticas da Cultura Corporal

Esportes
Modalidades coletivas e individuais, regras, 
táticas e história.

Jogos e Brincadeiras
Tradicionais, populares e cooperativos de 
diferentes culturas.

Danças
Folclóricas, urbanas, de salão e expressão 
corporal.

Ginásticas
Geral, rítmica, acrobática e de condicionamento 
físico.

Lutas
Capoeira, judô, karatê e outras práticas de 
combate.

Práticas de Aventura
Escalada, slackline, parkour e atividades na 
natureza.

Para o coordenador pedagógico, essa mudança exige um acompanhamento atento do planejamento. Se o 
professor passa o ano inteiro apenas dando futebol, ele está privando os alunos do acesso a um patrimônio 
cultural vasto. A gestão deve garantir que o currículo seja diversificado. As lutas, por exemplo, muitas vezes 
sofrem resistência por serem associadas à violência, mas pedagogicamente trabalham o respeito, o contato físico 
regrado e o autocontrole. As danças e as ginásticas desenvolvem a consciência corporal e o ritmo. O coordenador 
deve dar suporte para que o professor se sinta seguro para ensinar conteúdos fora de sua zona de conforto.

Dimensão Conceitual

Outro aspecto crucial é a dimensão conceitual da Educação Física. Não basta saber jogar; é preciso entender o 
jogo. Os alunos devem refletir sobre as regras, as táticas, a história das práticas corporais e os valores nelas 
embutidos. Por que o futebol é tão popular no Brasil? Quais são as regras do vôlei sentado? Como organizar um 
campeonato justo? Essas discussões transformam a aula prática em um momento de construção intelectual. O 
registro das aulas, através de diários de bordo, vídeos ou debates, deve fazer parte da rotina, evidenciando que 
a Educação Física também produz conhecimento teórico.



Corporeidade e Educação Socioemocional

Exposição do Corpo
Vulnerabilidade e autoimagem em 
jogo

Competição
Vitória, derrota e gestão 
emocional

Cooperação
Trabalho em equipe e empatia

A Educação Física é, talvez, o espaço escolar onde as competências socioemocionais são testadas de forma mais 
crua e imediata. A exposição do corpo, a competição, a vitória, a derrota, o contato físico e a cooperação forçada 
geram situações intensas de conflito e aprendizado. Para um adolescente inseguro com sua autoimagem, a aula de 
Educação Física pode ser um momento de tortura ou de superação, dependendo da mediação pedagógica. O 
coordenador deve orientar os professores a terem um olhar sensível para o bullying relacionado ao corpo e à 
habilidade motora.

Ressignificando a Competição

o  Modelo Tradicional
Vitória a qualquer custo

Equipes fixas (sempre os mesmos)

Foco no resultado final

Exclusão dos menos habilidosos

7 Modelo Formativo
Jogar com o outro, não contra

Rotação de equipes

Foco no processo e aprendizado

Jogos cooperativos e inclusivos

A gestão da competição é um ponto chave. A escola não deve eliminar a competição, pois ela é um fato social, 
mas deve ressignificá-la. O foco deve sair da "vitória a qualquer custo" para o "jogar com o outro". Estratégias 
como jogos cooperativos, onde o objetivo só é alcançado se todos ajudarem, ou a rotação de equipes para que 
todos joguem com todos, são essenciais para desenvolver a empatia e o espírito de equipe. O professor deve ser 
um mediador ativo, parando o jogo quando ocorre uma ofensa ou exclusão para discutir o ocorrido, transformando 
o conflito em lição de convivência.

Além disso, a Educação Física tem um papel fundamental na construção da autoimagem e da autoestima. 
Em uma era de filtros de Instagram e padrões de beleza inatingíveis, a escola deve ser um espaço de 
reconciliação com o corpo real. As aulas devem valorizar as diferentes capacidades e biotipos, mostrando 
que saúde e movimento são para todos, não apenas para os corpos atléticos. A discussão sobre 
gordofobia, dismorfia corporal e o respeito às diferenças deve estar integrada às práticas, promovendo 
uma cultura de aceitação e cuidado mútuo.



Saúde na Escola: Além do Biologismo e da 
Performance

Tradicionalmente, a relação entre Educação Física e saúde foi pautada 
por uma visão higienista e biologicista, focada em aptidão física, índice 
de massa corporal (IMC) e prevenção de doenças sedentárias. Embora 
esses aspectos sejam relevantes, a abordagem atual, alinhada às 
tendências de 2025, propõe um conceito ampliado de saúde, que 
envolve bem-estar físico, mental e social. A aula de Educação Física não 
deve ser um local de treinamento militar para "queimar calorias", mas um 
espaço para que o aluno descubra o prazer no movimento e incorpore a 
atividade física em sua vida de forma autônoma e prazerosa.

Conceito Ampliado de Saúde

O coordenador pedagógico deve estar atento para evitar práticas vexatórias, como a medição pública de peso ou 
testes de aptidão que expõem os alunos menos habilidosos ao ridículo. A gestão baseada em dados na Educação 
Física deve focar no progresso individual do aluno em relação a si mesmo, e não em comparações normativas com 
tabelas de atletas. O objetivo é formar um cidadão que, ao sair da escola, saiba organizar sua própria rotina de 
exercícios, compreenda os benefícios do movimento para sua saúde mental e saiba criticar os modismos da 
indústria fitness.

Práticas de Relaxamento e Conscientização

Yoga
Posturas, respiração e meditação para equilíbrio 
corpo-mente.

Tai Chi Chuan
Movimentos lentos e fluidos para concentração e 
energia.

Alongamento Consciente
Percepção corporal e prevenção de tensões 
musculares.

Pausas Ativas
Breves momentos de movimento para melhorar 
concentração.

A saúde mental também entra na pauta através das práticas corporais de relaxamento e conscientização, como 
yoga, tai chi chuan ou alongamento consciente. Em escolas de tempo integral, esses momentos são vitais para a 
descompressão. O coordenador pode articular com os professores de Educação Física a criação de "pausas 
ativas" para toda a escola, onde breves momentos de movimento ajudam a melhorar a concentração e o clima 
escolar geral, integrando a cultura do movimento à rotina institucional.

Bem-estar Físico
Saúde Mental

Conexão Social

Prazer no Movimento
Autonomia



Inclusão e Desenho Universal na Educação 
Física
A inclusão de estudantes com deficiência nas aulas de Educação Física é um direito legal e um imperativo ético. 
Não basta que o aluno com deficiência esteja presente na quadra, atuando como "juiz" ou "marcador de placar"; 
ele deve vivenciar a prática corporal. Para isso, o conceito de Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) é 
essencial. O DUA propõe que as atividades sejam planejadas, desde o início, prevendo a diversidade humana, em 
vez de criar uma atividade para os "normais" e depois tentar adaptar uma versão pobre para quem tem deficiência.

Estratégias de Adaptação Universal
01

Alterar Regras
Permitir que a bola quique, reduzir área de jogo, 
modificar pontuação.

02

Adaptar Materiais
Bolas com guizo, raquetes com velcro, equipamentos de 
diferentes tamanhos.

03

Modificar Espaços
Baixar redes, criar zonas de segurança, garantir 
acessibilidade.

04

Manter Essência
A adaptação deve preservar a lógica tática e o prazer do 
jogo.

Na prática, isso significa alterar regras, materiais e espaços. Se a turma vai jogar vôlei e há um aluno cadeirante ou 
com mobilidade reduzida, pode-se baixar a rede, permitir que a bola quique no chão antes de ser rebatida ou usar 
uma bola mais leve e lenta. O importante é que a adaptação mantenha a essência tática do jogo e permita que 
todos joguem juntos. O coordenador deve garantir que a escola adquira materiais diversificados (bolas com guizo 
para deficientes visuais, raquetes com velcro, etc.) e, principalmente, investir na formação do professor para que 
ele perca o medo de incluir.

Benefícios da Inclusão para Todos

Para estudantes com deficiência:

Participação plena e ativa

Desenvolvimento de habilidades motoras

Integração social e pertencimento

Autonomia e autoestima

Para estudantes sem deficiência:

Desenvolvimento de empatia

Criatividade na resolução de problemas

Compreensão da diversidade humana

Valorização de diferentes competências

A inclusão na Educação Física também beneficia os alunos sem deficiência, que desenvolvem a empatia, a 
criatividade para resolver problemas de adaptação e a compreensão de que existem diferentes formas de ser 
eficiente corporalmente. O coordenador deve acompanhar de perto essas aulas, observando se o professor está 
conseguindo engajar todos e oferecendo o suporte dos cuidadores ou profissionais de apoio escolar quando 
necessário, sempre com o foco na autonomia do estudante.



Cultura Digital e Hibridismo em Arte e 
Educação Física
Em 2025, a cultura digital não é mais uma novidade, mas o meio onde a vida acontece. Ignorar a tecnologia nas 
aulas de Arte e Educação Física é desconectar a escola da realidade dos alunos. Na Arte, o hibridismo se 
manifesta através da arte digital, fotografia, vídeo-arte, design gráfico e produção musical em softwares. O 
coordenador deve incentivar o uso dos laboratórios de informática e dos celulares (BYOD - Bring Your Own Device) 
para a criação artística. Museus virtuais e realidade aumentada permitem que os alunos visitem o Louvre ou 
Inhotim sem sair da sala de aula, democratizando o acesso ao capital cultural.

Tecnologias na Arte

Arte Digital
Ilustração, pintura e 
design em softwares e 
tablets.

Vídeo-Arte
Produção audiovisual, 
edição e narrativas 
visuais.

Museus Virtuais
Visitas imersivas e 
realidade aumentada para 
acesso cultural.

Produção Musical
Criação e edição de 
música em plataformas 
digitais.

Tecnologias na Educação Física

Exergames
Videogames que exigem movimento corporal (Just 

Dance, Ring Fit Adventure), unindo diversão e 
atividade física.

Aplicativos de Monitoramento
Rastreamento de atividade física, frequência 
cardíaca e metas pessoais de movimento.

Análise Biomecânica
Filmagem e análise em câmera lenta de movimentos 

esportivos para correção técnica.

Discussão sobre Mídia
Influência de influenciadores digitais na construção 
de padrões de corpo e beleza.

Na Educação Física, a tecnologia entra através dos exergames (videogames que exigem movimento corporal), 
aplicativos de monitoramento de atividade física e análise biomecânica de movimentos através de vídeos. Os 
alunos podem filmar seus arremessos, analisar a técnica em câmera lenta e propor correções, unindo a prática 
corporal à análise física. Além disso, a discussão sobre a influência da mídia e dos influenciadores digitais na 
construção dos padrões de corpo e beleza é um tema transversal urgente que une as duas disciplinas.

Debates Éticos com IA: A Inteligência Artificial (IA) também traz novos debates. Na Arte, como lidar com 
imagens geradas por IA? Isso é arte? Na Educação Física, como a IA está mudando o esporte de alto 
rendimento e a medicina esportiva? O coordenador deve estimular os professores a trazerem essas 
discussões éticas e técnicas para a sala de aula, promovendo um letramento digital crítico que vá além do 
simples uso instrumental das ferramentas.



O Papel do Coordenador: Infraestrutura e 
Valorização
Muitas vezes, os professores de Arte e Educação Física sentem-se 
solitários e desamparados. O coordenador pedagógico tem o 
papel crucial de garantir as condições mínimas de trabalho para 
essas áreas. Isso envolve brigar por orçamento para materiais de 
consumo (tintas, papéis, argila) e materiais permanentes (bolas, 
redes, instrumentos musicais, som). Não se faz aula de Arte de 
qualidade apenas com lápis de cor e sulfite, nem Educação Física 
com uma bola furada. A gestão dos recursos reflete a importância 
que a escola dá à disciplina.

Checklist de Infraestrutura

Sala de Arte
Pia com água corrente

Mesas adequadas para trabalho

Boa iluminação natural e artificial

Armários para materiais

Variedade de tintas, papéis e ferramentas

Espaço de Educação Física
Quadra em boas condições (não usada como depósito)

Materiais diversificados (bolas, redes, cordas, cones)

Equipamentos de segurança

Vestiários adequados

Materiais adaptados para inclusão

Além dos materiais, o coordenador deve cuidar dos espaços. A quadra não pode ser usada como depósito ou 
estacionamento durante o horário de aula. A sala de Arte precisa ter pia, mesas adequadas e boa iluminação. Mais 
do que isso, o coordenador deve proteger o tempo pedagógico dessas disciplinas. É comum que ensaios para 
festas, palestras ou eventos "roubem" as aulas de Arte e Educação Física. Essa prática deve ser combatida, pois 
transmite a mensagem implícita de que essas aulas são dispensáveis.

Valorização Profissional
Formação Continuada 
Específica
HTPCs com pautas 
dedicadas às especificidades 
de Arte e Educação Física.

Compartilhamento de 
Práticas
Momentos para que 
professores dessas áreas 
apresentem seus projetos.

Acompanhamento 
Pedagógico
Olhar atento do coordenador 
sobre planejamento e 
execução das aulas.

A valorização passa também pela formação continuada. Os HTPCs (Horários de Trabalho Pedagógico Coletivo) 
muitas vezes focam apenas em Língua Portuguesa e Matemática. O coordenador deve garantir que as pautas 
específicas de Arte e Educação Física sejam contempladas, ou promover momentos onde esses professores 
possam compartilhar suas práticas e estudar as especificidades de suas áreas. O olhar atento do coordenador 
sobre o planejamento e a prática desses docentes eleva a autoestima profissional e a qualidade do ensino.



Avaliação em Arte e Educação Física: 
Superando o Subjetivismo
A avaliação nessas áreas é um dos pontos mais sensíveis. Como dar nota para um desenho ou para uma dança? 
Historicamente, oscilou-se entre avaliar o "dom" (o que é injusto, pois a escola é lugar de aprendizado, não de 
seleção de talentos) e avaliar a "participação/comportamento" (o que esvazia o conteúdo da disciplina). O 
coordenador deve orientar os professores a construírem critérios de avaliação claros, baseados nos objetivos de 
aprendizagem da BNCC e não no gosto pessoal do docente.

O que Avaliar em Arte

Processo Criativo
Pesquisa, experimentação e desenvolvimento da 
ideia.

Justificativa Estética
Capacidade de explicar e defender escolhas 
artísticas.

Domínio Técnico
Evolução progressiva no uso de materiais e 
técnicas.

Análise Crítica
Leitura e interpretação de obras de arte.

O que Avaliar em Educação Física

Compreensão Conceitual
Entendimento de regras, táticas e história das 
práticas.

Atitude Procedimental
Fair play, inclusão dos colegas, respeito às 
diferenças.

Apropriação Cultural
Vivência e valorização da cultura corporal de 
movimento.

Evolução Individual
Progresso em relação a si mesmo, não comparação 
normativa.

Em Arte, deve-se avaliar o processo criativo, a pesquisa, a capacidade de justificar as escolhas estéticas, o 
domínio progressivo da técnica e a análise crítica de obras. O portfólio é um instrumento excelente, pois mostra a 
evolução do aluno ao longo do tempo. Em Educação Física, avalia-se a compreensão conceitual das práticas, a 
atitude procedimental (jogar com fair play, incluir os colegas) e a apropriação da cultura corporal, e não apenas a 
performance atlética ou a vitória no jogo.

Rubricas de Avaliação

Rubricas de avaliação são ferramentas poderosas para tornar esses critérios transparentes. Uma rubrica 
pode descrever o que se espera de um aluno no nível "iniciante", "em desenvolvimento" e "avançado" em 
relação a uma habilidade específica, como "trabalho em equipe" ou "mistura de cores". Isso ajuda o aluno 
a entender onde ele precisa melhorar e retira o caráter punitivo ou meramente subjetivo da nota. A gestão 
baseada em dados aqui se refere ao monitoramento do desenvolvimento dessas competências 
complexas.



Interdisciplinaridade: Pontes com Outros 
Saberes
Arte e Educação Física são, por excelência, disciplinas interdisciplinares. Elas oferecem o terreno concreto para a 
aplicação de conceitos abstratos de outras áreas. O coordenador pedagógico deve ser o arquiteto dessas pontes, 
incentivando o planejamento integrado. A Educação Física pode dialogar com a Física (biomecânica, alavancas, 
velocidade), com a Biologia (fisiologia, nutrição) e com a História (origem dos esportes, Olimpíadas e geopolítica).

História
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Possibilidades de Integração

Arte + Outras Disciplinas

História/Literatura: Contextualização de 
movimentos culturais

Matemática: Geometria, proporção, perspectiva

Química: Composição de pigmentos e materiais

Geografia: Arte regional e patrimônio cultural

Ciências: Percepção visual e neurociência

Educação Física + Outras Disciplinas

Física: Biomecânica, alavancas, velocidade

Biologia: Fisiologia, anatomia, nutrição

História: Origem dos esportes, Olimpíadas

Geografia: Práticas corporais regionais

Matemática: Estatísticas esportivas, táticas

A Arte, por sua vez, é a companheira natural da História e da Literatura, contextualizando os movimentos culturais. 
Mas ela também dialoga com a Matemática (geometria, proporção, perspectiva), com a Química (composição dos 
pigmentos) e com a Geografia (arte regional, patrimônio). Projetos integradores, como a criação de uma "Semana 
de Arte Moderna" da escola ou uma "Olimpíada Científica e Esportiva", mobilizam toda a comunidade escolar e dão 
sentido aos conteúdos.

Exemplos de Projetos Integradores

Semana de Arte 
Moderna da Escola
Integra Arte, História, 
Literatura e Música para 
recriar o movimento 
modernista brasileiro com 
produções dos alunos.

Olimpíada Científica e 
Esportiva
Une Educação Física, Física, 
Biologia e Matemática para 
analisar o desempenho 
atlético sob perspectiva 
científica.

Corpo e Identidade
Projeto que integra Arte, 
Educação Física, Sociologia e 
Português para discutir 
representações do corpo na 
sociedade.

Para a próxima aula, sobre Interdisciplinaridade na Prática, é fundamental entender que essa integração não 
significa diluir as disciplinas, mas sim fortalecer cada uma através do diálogo. O professor de Arte não vai 
"ilustrar" a aula de História, nem o de Educação Física vai apenas "cansar" os alunos para a aula de 
Matemática. Eles vão contribuir com suas epistemologias específicas para a compreensão de um fenômeno 
complexo. O papel do coordenador é garantir tempos e espaços para que esse planejamento conjunto 
aconteça.



Gestão de Dados Específicos das Áreas
A gestão baseada em dados não se restringe a provas de múltipla escolha. Em Arte e Educação Física, os dados 
podem ser qualitativos e quantitativos. O coordenador pode monitorar indicadores como: diversidade de 
linguagens artísticas trabalhadas (a turma só desenhou ou também fez teatro?), variedade de práticas corporais 
(só futebol ou teve dança e luta?), índice de participação de meninas nas aulas de esporte (questão de gênero), e 
adequação dos espaços físicos.

Indicadores de Qualidade

4
Linguagens 

Artísticas
Número de linguagens 

trabalhadas no semestre

6
Práticas Corporais
Variedade de unidades 
temáticas abordadas

85%
Participação

Taxa de engajamento de 
todos os alunos

100%
Inclusão

Alunos com deficiência 
participando ativamente

Dados Quantitativos
Número de linguagens artísticas trabalhadas

Variedade de práticas corporais oferecidas

Taxa de participação por gênero

Inventário e taxa de reposição de materiais

Frequência de uso dos espaços

Dados Qualitativos
Portfólios e produções artísticas

Registros em vídeo e foto das aulas

Feedback dos alunos sobre as aulas

Observação de inclusão e participação

Análise de evolução individual

O mapeamento do IMC dos alunos, se feito, deve ser tratado como dado epidemiológico sigiloso para orientar 
políticas de alimentação escolar e promoção de saúde, jamais para estigmatização. Outros dados importantes são 
o inventário de materiais (taxa de reposição e perda) e o feedback dos alunos sobre as aulas. Pesquisas de clima 
escolar frequentemente mostram que Arte e Educação Física são as aulas preferidas; usar esse dado para engajar 
os alunos em outros projetos é uma estratégia inteligente de gestão.

A documentação pedagógica (fotos, vídeos, gravações de áudio) constitui um banco de dados riquíssimo 
para a avaliação institucional. Analisar as produções artísticas dos alunos ao longo dos anos permite ver 
se a escola está, de fato, ampliando o repertório cultural ou se está estagnada. O coordenador deve 
sistematizar essa coleta de evidências para fundamentar o replanejamento pedagógico e a prestação de 
contas à comunidade.



Aspectos Práticos e Legais: Segurança e 
Responsabilidade

As aulas de Educação Física e algumas práticas de Arte (como uso 
de estiletes, argila, construção de cenários) envolvem riscos 
físicos que não existem na aula de Matemática. O coordenador 
pedagógico deve estar atento às normas de segurança. A 
manutenção dos equipamentos esportivos (traves fixas no chão 
para não caírem, pisos antiderrapantes) é responsabilidade da 
gestão. O professor deve ser orientado a nunca deixar os alunos 
sozinhos durante atividades práticas.

Checklist de Segurança
Equipamentos esportivos fixados e em bom estado

Pisos antiderrapantes e sem buracos

Supervisão constante durante atividades práticas

Materiais de Arte adequados à faixa etária

Protocolos de primeiros socorros disponíveis

Aspectos Legais

Obrigatoriedade
Arte e Educação Física são 
componentes obrigatórios em 
todas as etapas da Educação 
Básica (LDB).

Dispensas
A dispensa das aulas de 
Educação Física é 
regulamentada pela LDB 
apenas em casos específicos 
(jornada de trabalho, serviço 
militar, problemas de saúde, 
idade avançada).

Turmas Mistas
A separação de meninos e 
meninas não é recomendada 
pelos PCNs e BNCC, pois 
reforça estereótipos e impede 
a convivência.

Em relação à legislação, é importante lembrar que a dispensa das aulas de Educação Física é regulamentada pela 
LDB em casos específicos (jornada de trabalho, serviço militar, problemas de saúde, idade avançada), mas a regra 
é a obrigatoriedade. O coordenador deve gerenciar essas dispensas com rigor, evitando que a Educação Física 
seja vista como opcional. Da mesma forma, a Arte é componente obrigatório em todas as etapas da Educação 
Básica, não podendo ser substituída por atividades recreativas.

Questões de Gênero: A separação de meninos e meninas nas aulas de Educação Física é uma prática 
pedagógica ultrapassada e não recomendada pelos PCNs e pela BNCC, pois reforça estereótipos e 
impede a convivência. A gestão deve apoiar o professor na condução de turmas mistas, mediando 
conflitos e promovendo a equidade de gênero na ocupação dos espaços (meninos não podem dominar a 
quadra inteira).


